








Avaliação ln Vitro da Alteração de Temperatura na Superfície Radicular Externa Durante a Obturação 
do Sistema de Canais Radiculares pela Técnica Híbrida de Tagger e Onda Contínua de Condensação 

1 ºC ou 2ºC, como mostra o trabalho de Barkhordar et ai.

(1990). No entanto, Hardie (1986) não verificou diferença 
estatisticamente significativa quando realizou obturações em 
canais com o cimento obturador ou sem este componente. 

Para facilitar a leitura, os resultados foram inicialmente 
discutidos separadamente, seguidos de uma comparação 
estabelecida entre as duas técnicas analisadas. 

A técnica da Onda Contínua de Condensação foi 
realizada utilizando-se o aparelho System B, com o qual, 
apesar de a temperatura preconizada ser de 200ºC, 
encontrou-se dificuldade em atingir o ponto de referência 
(5mm aquém do comprimento real de trabalho) nesta 
temperatura. Na presente pesquisa, tomou-se como base 
a obra de Aoren et ai. (1999) e elevou-se a temperatura 
para 250ºC. 

Durante a obturação, houve uma variação da 
temperatura da superfície radicular externa em ambos os 
terço analisados. Esse aumento de temperatura (7,81 ºC no 
terço médio e 3,14ºC no terço apical) foi inferior aos IOºC 
críticos registrados por Eriksson et ai. (1982), estando 
concordantes com aqueles detectados e apresentados por 
Lee et ai. (1998); Aoren et ai. (1999); Sweatman et ai.

(2001). Temperaturas inferiores foram encontradas por 
Romero et ai. (2000), as quais seriam explicadas, talvez, pela 
utilização de alginato simulando o ligamento periodontal. 

O terço médio apresentou um aumento signi
ficativamente maior. Tal resultado deve-se ao fato de que 
o condensador de Buchanan, quando atinge apro
ximadamente 3 a 4mm do ponto de referência (5mm
aquém do comprimento real de trabalho), cessa o
aquecimento. Ao atingir a região apical, a temperatura
estará, portanto, bem menor.

Para a técnica Híbrida de Tagger, houve também um 
aumento de temperatura em ambos os terços analisados 
(l,82ºC n9 terço médio e 0,49ºC no terço apical). Este 
aumento de temperatura origina-se do atrito do 
compactador com a guta-percha e com as paredes internas 
do canal radicular (Hardie, 1986; Hardie, 1987; Lee et

ai., 1998). As elevações de temperatura registradas, 
porém, foram aquém dos lOºC críticos relatados por 
Eriksson et ai. (1982). As baixas condutividades térmicas 
da dentina, dissipando o calor e prevenindo a sua 
passagem para a superfície radicular externa, podem ter 
sido decisivas para a ocorrência de tal resultado (Soyenkof, 
Okun, 1958; Jarby, 1958). Temperaturas mais elevadas 

foram observadas por Fors et ai. (1985), talvez pelo uso 
de uma pasta termocondutora colocada entre a superfície 
radicular e os termopares, aumentando a quantidade de 
calor captado. Hardie, em 1986, observou valores mais 
elevados em ambos os terços analisados, sendo que os 
compactadores foram utilizados com um único cone de 
guta-percha, sem associar com a condensação lateral. 
Presume-se que, com uma menor quantidade de guta
percha, o calor gerado tenha sido maior. 

Analisando-se as duas técnicas referidas, a técnica da 
Onda Contínua de Condensação apresentou um aumento 
médio de temperatura maior que técnica Híbrida de 
Tagger, tanto no terço médio quanto no terço apical. A 
maior quantidade de guta-percha envolta por cimento 
obturador utilizada na técnica Híbrida de Tagger pode,. ter 
sido decisiva para o resultado final. 

Para se obterem resultados com significados clínicos, 
procurou-se relatar a variação de temperatura na superfície 
radicular e não as temperaturas máximas atingidas (Aoren 
et ai., 1999). 

É de suma importância salientar que não basta apenas 
a temperatura atingir os lOºC críticos, e sim permanecer 
durante um minuto para provocar injúrias nos tecidos 
circunvizinhos do elemento dental (Eriksson, Albrektsson, 
1983). 

O aumento de temperatura in vivo poderá ser ainda 
menor do que os trabalhos in vitro têm apresentado, em 
razão da presença de fluidos dentro dos túbulos dentinários 
e do ligamento periodontal. Uma vascularização intacta 
nessa área e a condutividade térmica da membrana 
periodontal e osso alveolar podem ajudar a dissipar 
rapidamente o aumento de temperatura na superfície 
radicular (Gutrnann et ai., 1987; Behnia, McDonald, 2001). 

.CONCLUSÃO 

Em face dos resultados obtidos e dentro dos limites 
em que este experimento foi desenvolvido, pode-se 
concluir que: 

• A técnica da Onda Contínua de Condensação gerou
um calor estatisticamente maior que a Híbrida de Tagger 
nos dois terços analisados; 

• Ambas as técnicas apresentaram elevação média
de temperatura, nos dois terços analisados, inferior a 1 0ºC, 
apresentando-se, portanto, seguras para o uso clínico. 
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T he aim of the present work is to in vitro assess the temperature outline bestowed to the externai radicular surface, in 
both medium and apical thirds, during the obturation of root canal systems under both Tagger Hybrid and Continuous 
Wave of Condensation techniques. Twenty distobuccal roots of maxillary molars were utilized and thermocouples were 

Ji3__ - Jornal Brasileiro de Endodontia 2004; 5(18):201-6 205 






